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(Sem correcção do orador) 

O SR. DR. RANGEL PESTA­
NA :—(continuando) Presentemen­
te, é de summa importância esta­
belecer o trabalhador estrangei­
ro, activo, inteüigente ; mas, o 
meio de que lançamos mãos não 
éefficaz—abrindo-se a bolsada 
provincia, esbanjando se seus co­
fres, isto é deficientemente escas­
so para conseguir o immigrante. 
O immigrante não vem somen­

te gauhar, nem procurar meio de 
vida para manter a si e a sua fa-
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Xavier de Uontepis 

milia ; o immigrante que deixa 
sua pátria, quer mais alguma cou-
sa ; ou elle tem em vista traba­
lhar e estabelecer-se, ou tem em 
vista trabalhar, enriquecer e vol­
tar para sua terra ; é preciso que 
o paiz offereça boas condições 
para o pae de família e tranqüil­
idade para sua prole. 

Mas, no Brazii ha muitos annos 
agita-se a questão de liberdade 
de cultos e de consciência, en­
tretanto, todos os projectos esti­
veram no parlamento e máu gra­
do ás manifestações importantes 
do jornalismo, do trabalho po­
pular, durante tanto tempo que 
deviam ter formado conjuncto de 
elementos preponderantes, não 
se os converteu em lei 
Estes são os projectos que fi­

cam sem solução n'um paiz como 
este que não se pôde dizer qual 
seja a nação que possa ou deva 
íornecer os elementos precisos ao 
seu desenvolvimento, e que não 
pôde deixar de receber gente de 
todas as nações. 

> 
E' preciso respeitar a crença 

de todos ; he é catholico e edu­
cou-se assim, siga seu culto, ma­
nifeste seus actos ; si é acatho-
lico, tem o direito de exercer 
esse mesmo acto... (apoiados I 
muito bem !) ... e os mesmos di­
reitos. 
Respeite-se as outras drenças, 

assim como respeitam a nossa. 
(muito bem l muito bem !) 

EJ assim que se organiza o paiz 
para receber o trabalhador euro­
peu. 

0 VENTRILOQUQ 
TERCEIRA PARTE 

Leonidae Jorge 

H 

— E ' falso, balbucíou elle enleiado; 
émaio que falso. 
Quem foi que lhe contou essa his­

toria ? 
A judia encolheu os hombros. 
—Pensa então que me dá grande 

abalo com isso 1 tornou ella rindo, e 
receia talvez que eu faça alguma es­
tralada ? Ora ! Esqueça-se disso ! Ti­
nha muito que ver se eu me puzesse 
agora com ciúmes do senhor / Boas / 
Essa grande paixão de que não sou 
eu o objecto causa-me pelo*contrario 
muitíssimo prazer... 
—Esta agora 1 murmurou Ricardo 

Elliot escandalisado por tanta indif-
ferença. 

—E ' o que lhe digo. O que quer 
agora ? Sei que está enfeitiçado pela 

loura Leonida ; sei que requesta sem 
o menor proveito, e que até agora 
não conseguio um deslumbre de es­
perança sequer. Não é verdade? 
—Infelizmente ! 
—Pois bem 1 Graças á minha in­

tervenção, vae mudar tudo de aspe­
cto...Vou com o senhor de parceria 
no jogo... E hei de fazer com que ga­
nhe a partida... 
— A senhora, Rebecca?... M o é 

possível /... 
—Creia no que lhe digo... 
—Mas que razão tem a senhora pa­

ra ser minha alliada/... Com que 
fim?... 
—Não tenho outro remédio senão 

dizer-lhe tudo, pois bem vejo que se 
o não fizer é capaz de desconfiar de 
mim, apezar de toda a minha boa fé.. 
Quero entregar-lhe a sra Metzer para 
que ella não venha a pertencer a ou­
tro homem... 
O banqueiro estremeceu. 
—Que homem ? exclamou elle. 
—Jorge Pradel I... O tenente Jorge 

Pradel, que me abandonou por causa* 
desso Leonida 1... Entende agora ?...w 
— Sim, já começa a entender../ 

Vingança de mulher/... Mas o que 
pôde a senhora fazer em meu auxi­
lio?... 
—Diga-me primeiro tudo o que ha. 

Conte-me pelo miúdo esse romance 
sem desfecho, e depois eu lhe respon­
derei... 

VII 
Ricardo Elliot fez o que pedia Re-

A Republica Argentina é quem 
disputa o nosso passo no cami­
nho da civilisação, desenvolven­
do-se de tal maneira ,que em bre­
ve será o segundo paiz da Ame­
rica, depois dos Estados Unidos. 
E m nosso programma impera 

a liberdade de cultos. 
O partido republicano deve 

dar o mais significativo exemplo 
de tolerância para com todos os 
crentes, e para com os seu adver­
sários. 
Tolerância para com os ho­

mens políticos adversos devemos 
ter com mais força, porque na 
republica, os representantes des­
ses velhos partidos entrarão para 
o nosso grêmio á auxiliar-nos em 
nosso programma. 
Chamarei' a attenção dos srs. 

para o ensino publico e educação 
nacional. 

Precisamos formar a escola 
nacional, mas leiga, sem a reli­
gião, sem partido (muito bem e 
apoipdos). 
A religião, qualquer que seja 

ella, nós devemos respeitar e ac-
catar as suas manifestações, por­
que a historia nos attesta que em 
todos os períodos nós devemos 
respeitar a religião estrangeira. 

Mas, em u m paiz onde o esta­
do paga ao mestre para ensinar 
a religião a todos... (hilaridade) 
...é necessário, senhores, for­
mar o espirito do brazileiro e 
crear-lhe os sentimentos políti­
cos. 
Educar o brazileiro para a lu-

cta do trabalho, da acção. 

becca, e contou-lhe o que os leitores 
já sabem, sem omittir coisa alguma. 
Depois "disto, houve entre os dois 

futuros cúmplices uma larga confe­
rência, durante a qual assentaram 
n'um projecto que em breve tornare­
mos conhecido pelos resultados que 
produziu. 
No dia seguinte, á tarde, o millio-

nario dirigiu-se á rua Bab-Azoun e 
fez-se annunciar em casa de Daniel 
Metzer, com que não se avistava ia 
enyjuinze dias. 
—Voltou 1 E' bom sígnal 1 disse 

lá para si o judeu quando a mulata 
o foi prevenir dessa visita inespera­
da. 

E' revestindo a hypocrita physio-
nomia de uma expressão de conten­
tamento, correu logo á sala de visitas 
onde o esperava o banqueiro. 

Por sua parte, assumira este ultimo 
um ar todo risonho, de excellente 
agouro para os projectos de Metzer. 
Os dois homens trocaram um cor­

dial aperto de mãos. 
—Que surpreza tão agradável 1 ex­

clamou Daniel. Sabe, meu amigo, 
que está se vendendo muito caro ?... 
—E'exacto... replicou o milliona-

rio com uma lhaneza simulada. Con­
fesso que fiquei um tanto arrufado... 
A injuriosa desconfiança do sr. Metzer 
affectou-me profundamente... Afian­
ço-lhe que é coisa bem penosa vêr 
suspeitar das nossas mais puras e 
mais sinceras intenções 1... Como 
era natural, <nâo pude deixar de me 

Não temos escola industrial, e 
essa que se chama escola poly-
technicateni encontrado toda a 
sorte de obstáculos que partem 
do governo e vae pouco a pouco 
perdendo o prestigio e valor. 
Onde temos escolas profissio-

naes ? Só temos uma na capital 
do império o Lycêo de Artes e Of-
ficios, e que é sustentada por 
particulares. 
Temos também na provincia 

de S. Paulo O Lyceu de Artes 
Officios que é freqüentado por 
400 alumnos ; instituição susten­
tada pelo conselheiro Leoncip de 
Carvalho e outros. 
Depois que o imperador visitou 

essa instituição, foi que a as-
sembléa provincial votou uma pe­
quena quota para a sua subsistên­
cia. 
Agora trata-se de organizar uns 

instituto agronômico em Campi­
nas, mas o fundador já se mostra 
desgostoso sem ver futuro diante 
de si. 

Onde mais se -preparam cida­
dãos para a lucta ? Eu não vejo. 
N e m ao menos nas escolas publi­
cas ensinam o sentimento de 
amor da sua pátria, nem mostrão 
conhecer as grandezas da terra 
nem o futuro quê lhe está reser­
vado. -
Sahem tristes das escolas os me 

ninos e vão para casa desconhe­
cendo tudo quanto ha de melhor 
que pôde preparar o espirito do 
homem para a villa social. 

(Continua.) 

resentir um pouco. Mas depois en­
trei a reflectir que o senhor não era 
cúmplice nem responsável na injusta 
prevenção que concebeu contra mim 
a minha graciosa inimiga; disse 
commigo mesmo que um simples ca­
pricho de moça bonita não devia le­
vantar uma barreira insuperável en­
tre dois homens da nossa tempera, 
feitos para se entenderem, e decidi-
me a vir visital-o. .. 
A estas palavras affectuosas seguiu-

se novo aperto de mão, ainda mais 
cordial que o primeiro. 
—Era exactamente a minha opi­

nião, respondeu Daniel, e ha muito 
tempo que teria tomado a liberdade 
de o ir procurar se não fosse o receio 
de passar por importuno... 
O senhor podia interpretar mal es­

se procedimento, aliás bem simples, 
e suppôr que só o desejo de reatar o 
negocio que sabe, me tinha levado a 
dar semelhante passo... 
— E que assim fosse ? Nada mais 

natural 1 O nosso negocio é coisa 
muito importante... Cá por mim 
ainda não desisti de ir com elle adi­
ante, e se o senhor ainda está nas 
mesmas disposições, não vejo incon­
veniente em que torne/nos a cuidar 
de uma associação tão auspiciosa. 
Apezar do grande império que ti­

nha sobre si mesmo, não conseguiu 
o judeu dissimular a interna satisfa­
ção que lhe illuminou o semblante. 
(Continua), 
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Negócios âe Forto-Feliz 
Um articulista sob o pseuJony-

m o — X , á propósito de explicar 

as occurrencias que se deram em 

Porto-Feliz, na semana passada, 

veio hontem attribuindo a Flavi-

nio pensamentos que muito longe 

estão de traduzir o que realmen­

te patenteiou. 

O meu artigo sob a epigra-

phe—Aosexms. srs. drs. Presi­

dente da Provincia e Chefe de 

Policiarem duas formas; a pri­

meira stereotypa uma narrativa, 

que um cidadão laureado, no 

exercício pleno de u m cargo de 

confiança immediata do governo, 

expunha vivaz e conscio de ter 

sido victima de uma prepotência 

á sua liberdade individual, de um 

desrespeito ao seo prestigio de 

auctoridade ; a segunda, conse­

qüência da primeira, realça con­

siderações de ordem e de estabi-

lidades sociaes, evitando, censu­

ras á esta ou áquella classe, á 

este ou áquelle indivíduo, resal-

vando e pugnando com afinco em 

prol das garantias que devem ser 

acatadas. 

Essas considerações vagas, que 

quaesquer outros saberiam fazer, 

comtudo nunca poderiam mere 

cer o reconhecimento de corolla-

rios de uma sentença definitiva ; 

uma parte apresentara as suas ra­

zões, o espirito o menos pratico 

que fosse, não seria irreflectido 

em promover defezas em causa 

onde só se ouvira a pretensa vi­

ctima. 

E quando hoje o órgão official 

sanccionapor uma condemnação, 

demittindo á bem do serviço pu 

blico o 3o supplente de delegado 

de Poru>Feliz, bazeiado ern in­

formações fidedignas da parte 

contraria, é fora de duvida que o 

seo proceder d'aquella auetorida' 

de foi leviano, porém também c 

certo que perante o estado actual 

esses factos são naturaes feições 

da anarchia que lastra a lavoura. 

D'isto se convencerá o articu-

lista exadverso, fazendo justiça 

aos meus intuitos de pretensa cri­

tica aos lavradores da cidade vi-

sinha. Illudio-se querendo devas­

sar os intuitos da minha consciên­

cia. 
FLAVINIO. 

Exportação do gado 
Trata-se cm Montevidéu de or-

^anisar uma sociedade com o ca­
pitai de dous milhões de pesos 
para esportar gado em pé para o 
Brazil. 

Depois da confissão que tu me ouvistes, 
Do meu amor a confissão singela, 
Eu me lembro .. .essa noite, a medo, e triste, 
Perguntaste si eu lia a Graziella ... 

Como n'um sonho, então, de Lamartine 
A doce amante eu vi, pallida e bella ; 
E n'um gesto que a falia não define, 
Eu disse-te que lia a Graziella 

Em duas trancas, tua coma escura, 
Solta nos hombros, me lembrou, donzella, 
(Casta visão de amor que em mim perdura !) 
As trancas virginaes de Graziella. 

Sonho, e não deixo de sonhar ainda, 
Ao lembrar-me daquelle noite, aquella, 
E m que, tomada de uma angustia infinda, 
Perguntaste si eu lia a Graziella. 

tyFe.ttceáéau de *^uetàG&0j^ 

Apresentação 
Por decrete de sabbado ultimo 

foi aposentado na . cadeira de 
chantre da cathedral desta pro 
vincia o conego Francist o Jacin 
tho Pereira Jorge. 

Eleição senatorial 
O resultado conhecido da elei­

ção àe um senador por Minas é 
o seguinte : 
Commendador Soares 7961 
Barão da Leopoldina. 7411 
Cesario Alvim 7032 
Barão de Santa Helena 6823 
Fidelis Botelho 6629 
Carlos Affonso ... 6482 
José Calmon 140 \. ' 

Rendimentos fisoaes 
A Alfândega de Santos rendeu 

de i° a 3 do corrente rs 
120:7235859, e a mesa de rendas 
em o mesmo período rs 
28:33o$i42. 

O «Goytaoaz»' 
Está completamente perdido o 

casco do vapor Goytacaz. 
Appareceram, agora, boiando 

novos cadáveres, victimas do 
naufrágio daquelle vapor. 

Beatificação 

Disseram de Roma para Paris 
que o papa proclamou a beatifi­
cação de João Baptista de La 
Salle. 
Já foi affixada ofificialmente a 

notificação a esse respeito na 
grande porta da cathedral de S. 
Pedro. 

Immigrantes 
Seguem hoje, pelo expresso, 

49 immigrantas para Capiyary. 

Siamoda pega 
Os eleitores liberaes do distti-

cto de Birmingham votaram uma 
resolução, declarando não merecer 
mais a confiança do partido o sr. 
William Kenrick, actual deputado 
por esse districto, por haver elle 
assumido na questão irlandeza 
uma attitude contraria á do sr. 
Gladstone. 

O deputado assim decahido da 
confiança dos seus eleitores tinha 
adherido á fracção unionista libe­
ral capitaneada pelo marquez de 
Hartington, de quem é cunhado. 
E m carta dirigida a esses eleito­

res disse o sr. Gladstone que tudo 
está concorrendo para inclinar o 
opinião publica para as medidas 
adequadas e para a correcta solu­
ção do problema irlandez. 

Hospedes 
chegados ao Hotel do Braz : 

Dia 4 
Antônio Porto. 

Dia 6 
João Carneiro. 
Frederico Schumann Sobrinho. 
Alexandre Saraiva. 
Manoel d'01iveira Cunha Graça 

IPooro instrucçao ! 
De ,uma correspondência da 

Limeira para o Diário de Cvmpinas, 
extractamos a seguinte carta di 
rígida por um professor á um seu 
alumno. Apreciem os leitores 
esse modelo de orthographia. 
Eil-a : 
«Illmo. Sr. F ...—fasso-lhe es­

ta a fim de pedir-lhe que não leia 
de cór sem conhercer o nome 
para soletrar e o Senr. pregunta 
um nome athe ficar de cor conhe­
ças as silibas para assim dizer os 
nomes a principal cousa é conhe­
cer as silibas e juntar para assim 
dizer o nome tome em sentido o 
que eu digo. .Tenho advertir-lhe 
que Vmce carece apertar com os 
seus Estudo para assim adiantar 
mais e Vmce bem sabe que eu não 
quero vadiação na eschola e por 
isso eu tenho apalmatoria para 
bater nos vadios e Vmce lembre 
é tempo que já está na escola 
mais é pouco e por isso aperte 
que senão apanha sem remédio 
Vosso mestre e que vos estima. 
—A.» 
Este professor só a bolos... 

Honras de conego 
Por decreto de sabbado ultimo 
concederam-se as honras de co­
nego da cathedral desta provincia 
ao padre Manoel Antunes de Si­
queira. 

Herva-nlate 

A provinc;a do Paraná expor­
tou, na ultima quinzena de Outu­
bro próximo passado; as seguin­
tes quantidades de herva-mate : 
4.641 volumes com 362.157 ki-

Ios, para Montevidéu ; 5.108 vo­
lumes com 507.183 kilos, para 
Buenos-Ayres ; 6.856 volumes 
com 520.558 kilos, para Valpa-
raiso. Ao todo : i6.6o5 volumes 
com 1,889.898 kilos. 

E? o anno de maior exporta­
ção que tem tido a provincia. 

Dr. Rangel Pestana 
No dia 3, no Club Bepublicano da 

capital, [realisou o sr. dr. Rangel 
Pestana a sua annunciada confe­
rência. 
O iliustre jornalista oecupou a 

tribuna por mais de uma hora, 
dissertando com brilhantismo so­
bre o manifesto de 3 de Dezem­
bro e cousas da actualidade. 

O imperador 
O sr. presidente do conselho re­

cebeu ante-hontem este telegram-
n a : 

«Cannes, 3 de Dezembro de 
1887.—Sr. de Cotegipe. Rio de 
Janeiro. 

«Agradeço congratulações dos 
ministros e brazileiros a quem 
tanto amo, esperando voltar res­
tabelecido para melhor servir 
no~sa Pátria.» 

* 
Consta que ha despachos re­

servados da Europa pelos quaes 
se conclue que não è difícil a pró­
xima viagem do imperador ao 
Brazil. 

Emigração de bestas 
Diz o Correio de Campinas : 
Passou hontem por esta ei 

de uma tropa de 4oqbestas c 
destino á província da Bahia. 
O seu proprietário, o sr. Firmi-

no Pedroso, comprou aquella 
tropa em Ponta Grossa, provin-
cta do Paraná, e segue para a 
Bahia por terra, viagem que deve 
levar-lhe de 3 a 4 mezes. 
A tropa compõe-se de 400 ani-

maes dos quaes 100 são escolhi­
dos, e pertenceram ao coronel 
Francisco Rosa/do Paraná. 
A emigração de 400 bestas é 

um numero respeitável ; mas, 
feitas as contas ao stock, póde-se 
dizer que é insignificante .. . 

O chá 
Ha dous séculos que se malsi-

na.o café como nocivamente exci­
tante do systema nervoso, ainda 
que a preciosa rubiaca tivesse u m 
defensor da ordem deVoltaire. 
Chegou a vez do chá. 
Certo jornal de medicina dos 

Estados-Unidos chama a atten-
ção dos médicos para uma nova 
moléstia nervosa, observada na 
Inglaterra e nos Estados-Unidos. 

E' uma moléstia especial dos 
bebedores de chá, que por isso já 
foi baptisada por «teísmo». 
A moléstia manifesta-se por 

certa excitação cerebraj : beber-
rao de chá torna-^ nervoso e 
muito impressionável. Quando a 
moléstia passa ao estado chroni-
co, ha alteração das funeções do 
coração, do systema vaso-motor 
e da nutrição. 

S e c c ã o L i v r e 

Cidadãos eleitores do 
4o districto ' 
Proposto candidato á Assem-

bléa provincial pelo Eleitorado 

do partido republicano do 40 dis­

tricto, cabe-me ainda uma vez o 

inexcusavel, mas grato dever de 

patentear perante elle o meu ma­

nifesto de fé política. 

Filiado ao partido republicano 
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do 40 districto, seja meu distincti-

vo e denominador—a Democra­

cia—, pois nenhum outro algaris­

m o poder-me-ia definir senão 

com aggravo, alem desse sanctua-

rio onde tombam de golpe as des-

ditosas alças que differençam as 

pequenas sociedades. A proce­

dência da democracia, cidadãos, 

confunde-se nos principios da so­

ciedade, parecendo-nos dest'arte 

identificar-̂ e aqueHa epocha com 

a nascença desta ultima. E si, 

delia assim falíamos em relação 

áquelles tempos, o que poderes 

mos nós dizer actualmente, quan­

do tentadora e seducente demo­

cracia absorve-se já immensa-

mente nos principaes filtros mo-

narchicos que já se deixam pene­

trar, permittindo assim precipita­

rem-se límpidos crystaes ou pris­

mas de grande belleza através os 

quaes divisa-se já a rápida evolu­

ção social, que ora manifesta-se 

em o nosso paiz :—qual a sua va­

liosa cooperação na quasi extinc-

ção do elemento escravo. 
Não cabe por conseqüência,ci­

dadãos, a responsabilidade deste 

facto só e unicamente á uma fac­

ção política qualquer que sej,a, 

porem sim á nação que assim en­

tendeu dever proceder. 

Hoje, pois, que um raio de luz 

de reflexão" homogênea, emanci-

padora, promette confundir em 

uma só seita os differentes parti­

dos políticos, eu venho invocar o 

suffragio de meu nome, não só ao 

eleitorado do partido republica­

no do 4o districto, como também 

aos signatários do manifesto de 

1870, e á todos áquelles que ten­

tam—igualdade, justiça e hones­

tidade, que sós saberei cumprir, 

já defendendo as idéas expendi-

das no manifesto de 1870 e a 

Convenção de Itú, ja aquellas do 

manifesto ultimo do Congresso 

Republicano da Corte. 

E terminando, direi : «á vós 

outros que houverdes assentado 

suffragar meu nome junto ao 

pleito erêitoral, que proceder-se-

ha á 10 do próximo futuro mez, 

nada mais poderei offertar do 

que um voto sincero de profunda 

gratidão e respeito. 

Ytú, 24 de Novembro de 1887. 

Dr. Cesario Gabriel de Freitas. 

Eleição Provincial 
4° DISTRICTO 

Os candidatos liberaes por es­
te districto , apresentados pelo 
Directorio central do partido são: 
DR. ANTÔNIO JOSÉ' FER­

REIRA BRAGA, advogado, re­
sidente em Sorocaba; 
DR. LUIZ CARLOS DE AS-

SUMPÇÃO, fazendeiro, residente 
no Tietê: 
DR. ANTONINO CARMELI-

NO DE MESQUITA BARROS, 
advogado, residente na capital. 

4 o districto 
Peço aos meus amigos e cor­

religionários políticos que tenham 
o cuidado em não se enganarem 
no organisar as cédulas,* tro 
cando o meu nome—Antonino 
pelo de Antônio— como sempre 
tem acontecido em outros casos, 
devendo as cédulas ser: 
ANTONINO CARMEL1NO DE 
MESQUITA BARROS, advoga­
do, residente na capital. 
S. Paulo 21 de Novembro de 

1887. 
Antonino Carmelino de Mesquita Bur­

ros. 
(Até 10 de Dezembro.) 

Empobrecimento de 
sangue 

Madrid, 1 de Fevereiro de 1886. 
Srs. Scott & Bowne.—As repetidas vezes 

que tenho receitado a Emulsão de Scott, 
composta de óleo de fígado de bacalháo e dos 
hypophosphitos de cal e soda, nas diversas 
manifestações da diathese escrofulosa e 
nos outros casos filhos de empobrecimento 
orgânico, tenho obtido excellente resultado 
d'essa preparação, que reúne ás suas condi­
ções therapeuticas a de ssr bêm tolerante 
pelas vias digestivas e de sabor agradável. 

Dr.Ramon Garcia y Frau. 
Medico do collegio nacional de surdos-mu-

dos e cegos. 

EDITAES 
O doutor Francisco Ribeiro de 

Escobar, juiz de direito desta 
comarca especial de Ytú e seu 
termo etc. 
Faz saber que tendo designado 

o dia 12 de Dezembro do corren­
te anno, pelas 10 horas da ma­
nhã, para abrir a 4a sessão ordi­
nária do jury que trabalhará em 
dias consecutivos, e que havendo 
procedido ao sorteio dos 48 ju­
rados que tem de servir na mes­
ma sessão em conformidade dos 
arts. 326 e 328 do reg. n. 120 de 
3i de Janeiro de 1842, foram sor­
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

MUNICÍPIO D E Y T U ' * 
1 Adolpho Bauer 
2 Antônio da Costa Coimbra 
3 Antônio Firmino de Azevedo 
4 Antônio Franklim de Toledo 
5 Arthur Pacheco Jordão 
6 Carlos Bazilio de Vasconcel-

los 
7 Cezario Nanzianzeno Galvão 
8 Felippe Bauer 
9 Dr. Francisco Emygdio da 

Fonseca Pacheco 
10 Francisco Fernando de Bar-

ros 
11 Francisco Mariano da Costa 

Sobrinho 
12 Hippolyto Leite de Barros 
i3 Indalecio de Camargo Pen­

teado 
14 João de Almeida Prado Jú­

nior # 

i5 João Baptista Corrêa de Sam­
paio 

16 João da Costa Coimbra 
17 João Xavier da Costa. 
18 José Antônio Freire. 
19 Dr. José Eilas P. Jordão. 
20 José Ferraz de Sampaio. 
21 José Innocencio do A Cam­

pos. 
22 Dr. JoséM. de A. Alvim. 
23 Josino CSrneiro. 
24 Manoel M. de Mello Netto. 
25 Paulino Pacheco Jordão. 
26 Theophilo de O. Camargo. 

INDAIATUBA 
27 Augusto de O. Camargo. 
28 Carlos de V. A. Prado. 
29 Felippe de Campos Almeida. 
3o Francisco de A. Prado. 
3i Ignacio de Paula L.B.Júnior. 
32 Joaquim M. da Fonseca. 
33 José de Almeida Prado. 

34iLourenço Tebyriçá. 
35 Luiz Fermiano de Campos. 
36 Manoel de P. L. de Barros. 

CABREUVA 
37 Antônio Joaquim Freire. 
38 Antônio Joaquim de Moraes. 
39 Antônio da S. Arruda. 
40 Bento de Almeida Leite. 
41 Diogo Pires de Arruda. 
42 Ignacio de M. Navarro. 
43 Irineo R. de Arruda. 
44 Izaias de Assis Oliveira. 
45 JesuinoL. Penteado. 
46 João Martins de Mello. 
47 Luiz A. deAtháyde. 
48 Pedro Florencio da S.Júnior. 
Outrosim faz saber que na refe­

rida sessão hão de ser julgados 
os réos pronunciados em crimes 
que admittem fiança, Marga­
rida ex-escrava de D.Maria da 
Costa Machado, e Balduino Ven­
tura de Almeida. A todos os quaes 
e a cada um de per si, bem como 
a todos os interessados em geral 
se convida para comparecerem 
na casa da câmara municipal des­
ta cidade, em a sala das sessões 
do jury, tanto no referido dia e 
hora como nos mais dias seguin­
tes emquanto durar a sessão, sob 
as penas àn lei.E para que che­
gue a noticia a todos mandou 
passar o presente que será lido e 
affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa, e remet-
ter iguaes aos subdelegados do 
termo para publical-os e manda­
rem fazer as noteficações neces­
sárias aos jurados e ás testemu­
nhas que se acharem nos seus dis-
trictos. Cidade de Itú, 12 de No­
vembro de 1887.Eu João Carlos 
de Camargo Teixeira escrivão do 
jury, o subscrevi. 

O Juiz de Direito 
Francisco Bibeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital de 

praça virem, com o praso de 20 dias, que o 
porteiro dos auditórios desta comarca, em 
o dia 17 de Dezembro próximo futuro, na 
porta da Câmara Municipal, depois da au­
diência deste juizo, ao meio-dia. levará á pu­
blico pregão de praça os bens penhorados 
por Menoel Rodrigues de Arruda e outros, 
naexecucão eivei que movem contra d. Anna 
Barbara âe Oliveira e outros, viuva e herdei­
ros do finado José Ferreüa Alves Gilla, cujos 
bens sao os segnintes : Immoveis—A fazen­
da denominada «Santa Maria», no bairro do 
Curussú, com todas as suas bemfeitorias, 
excepeão da casa de morada de José Rodri­
gues dos Santos, genro da primeira axecu-
tada. avaliada por quinze contos de réis; nma 
casa de morada no Bom Fim, dividindo de 
um iado com Odorico e do outro com Fran­
cisco Fsrreira Alves, avaliada poT 150$ ;uma 
casa de morada na vilia de Cabreuva, divi­
dindo com José Martins, avaliada por600$, 
bens estes que" tem de ser arrematados por 
quem maior lance offerecer no dia e hora 
acimaindicados/ 
E para que chegue a noticia á todos, man­

do o porteiro dos auditórios affixar o presen­
te no lugar do costume e que passe a respe­
ctiva certidão, publieando-sé este pela im­
prensa. Dado e passado nesta cidade de Ytú, 
aos 28 de Novembro de 1887. Eu, João Car­
los de Camargo Teixeira, eãcrivão o oscrevi. 
—F.R. Escobar. 10—5 0 dr. Francisco Ribeiro de Escàbar, juiz de 
direito desta comarca especial de Ytú, etc. 

Faço saber aos que o presente edital virem 
oudelle noticia tiverem, queítendo-se finda­
do o praso de concurso do oflicio de escrivão 
do jury e execuções criminaes desta comar­
ca, criado pelo àrt. 108 da lei de 3 de Dezem­
bro de 1841,em conseqüência da desistência 
aceita pelo presidente da provincia, que fez 
Francisco José da Silveira Lobo, da serventia 
vitalícia do mencionado officio, sem quese-
Tpresentasse pretendente algum, e em vir­
tude de ordem do exm. presidente da pro­
víncia, em officio de 10 do corrente mez, e de 
conformidade cóm o disposto nos arts. 150 § 
3-, 151,152 e 155 do regulamento annexo ao 
decreto n. 9.420, de 28 de Abril de 1885 e do 
decreto n. 3.322, de 14 de Julho do corrente 
anno, ponho de novo a concurso o dito oíncio 
pelo praso de 30 dias, a contar desta data. 
As pessoas que pretenderem a nomeação de­
verão no dito praso apresentar neste juizo ou 
na secretaria do governo provincial os seus 
requerimentos assignados pelos pretenden­
tes ou seus procuradores, acompanhados dos 

seguintes documentos em onp-inal autuar 
exame de suíficiencia, e.ertilicadi 
dalingua portuguezu «• iirithnn 
corrida, certidão de idade, attestacH 
de capacidade physica, e mais dociM 
que os mesmos pretendentes julga r^M 
cessarios, sendo todos esses papeis dev^ 
mente sellados, tudo de conformidade c™ 
as diversas disposições do decreto acima ei 
tado. 
E para que chegue ao conhecimento dte to­

dos, mandei pássaro presento que será afS-
xapo no lugar do costume e publicado pela 
imprensa, remettendo-se uma cópia ao exm. 
presidente da provincia, com certidão do orfi-
cial. Dado e passado nesta cidade de Ytú, aos 
14 de Novembro de 1887. Eu, João Carlos de 
Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

0 juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

C O L L E C T O R I A 

O collector das rendas provin-
ciaes desta cidade, faz publico 
que o prazo para o pagamento 
dos impostos predial, sobre seges 
e outros vehiculos e bilhetes de 
loterias estranhas a província, 
finda-se á 31 do corrente mez, e 
que o pagamento deve ser feito 
á bocea do cofre. 
Collectoria de Ytú, i° de De­

zembro de 1887. 
O Collector 
Carlos Kiehl, 

ANNUNCIOS 

ÂLTVOS 
Vende-se a i3$ooo a sacca, 

arroz de superior qualidade, no 
deposito do Indalecio, á rua do 
Commercio. 

A' DINHEIRO 
10—1 

Café 
Superior—kilo á 720, no arma­

zém de José L. Couto & Comp 
3—2 

Dissolução de firma 
Joaquim Gonçalves Braz, declara que des­

ta data em diante deixa de fazer parte da fir­
ma que girava nesta praça sob a razão de 
Braz 6t Lopes, retirando-se pago e satisfei­
to e exonerado-de qualquer ônus. 
Faz a presente declaracso a esta praça e 

as deS. Paulo, Santos e Rio de Janeiro. ' 
1 tu, 5 de Dezembro de 1887. 

Joaquim Gonçalves Bra$. 

Dissolução de firma 
Diz Antônio Manoel Lopes, que a \ m a 

que girava nesta praça sob a razão de Braz 
&: Lopes, desta data em diante ficará giran­
do sob sua firma de Antônio Manoel Lopes, 
ficando todo o activo e passivo á seu cargo, 
retirando-se o seu sócio Joaquim Gonçalves 
Bráz, pago e satisfeito de seu capital e lu­
cros e exonerado de toda e qualqaer respon­
sabilidade 

Ytú, 5 de Dezsmbro de 1887. 
Antônio Manoel Lopes. 

Alugada 
Quem precuar de uma alugada 
para cosinhar, lavar, engommar e 
outros serviços domésticos diriga-
se á esta typographia onde encon­
trará informações. 

COLONOS 
Na fazenda do Pinhal precisa-se de 

trabalhadores nacionaes, ou colonos 
italianos. 
A'tratar no Salto, oun'esta cidade 

com osr. dr. Octaviano Pereira Men­
des, 



XMFKKNSA YTUAJNA 

iffl^PS^W WSPWÊ 
de ÓLEO PURO 

FÍGADO DE BACALHÀO 
COM 

HYPOPHOSPHITOS 
DE CAL E SODA. 
Tão agradável ao paladar como o leile-
Approvada pela Exma- Junta 
Central de Hygiene Pub­

lica e autorisada 
pelo governo. 

O grande remédio para a cura radi­
cal da TÍSICA, BRONCHITES, ES-
CR0FULAS, RACHITIS, ANEMIA, 
DEBILIDADE EM GERAL, DE-
ELTJXOS, TOSSE CHRONICA, 

AFFECÇÕES DO PEITO E DAGAK-
GANTA e todas as enfermidades con-
sumptivas, tanto nas crianças como noa 
adultos. 
Nenhum medicamento, até hoje desco­

berto, cura as moléstias do peito e vias 
respiratórias, ou restabelece os débeis, 
os anêmicos e os escrof ulosos com tanta 
rapidez como a Emulsão de Scott. 

A venda nas prinaipaes boticas e 
drogarias. 

mm 

ozas especiaes 
D. Cândida de Carvalho vendeá jj 
preços módicos mudas de rozas \ 
espèciaes, dispondo de 50 quali­
dades pelo menos. 

Para tratar com a an-
nuncianteem casa do sr. I 

Loja de Fazendas 

YTU' 
LARGO DA MATRIZ 

Participamos aos nossos freguezes e ao publico em 
gerai, que a nossa casa commercial continua receber 
constantemente sortimento de fazendas, armarinho, cal­
çado, chapéus e machinas de costura. 

Compramos em boas condições e nas melhores casas 
importadoras do Rio de Janeiro e por conseguinte esta­
mos habilitados vender á PRE Ç O S S E M RIVAL. 

»»i f Silíto 

O melhor e mais econômico lubrificante conhecido. Os azeites 
de cabo graxa, etc,etc,corrompem e destroem o metal, devido 
aos ácidos stearicos margarico e oleoso, que os ̂oleos d'esta classe 
contém. 

As informações dos chimicos, depois de uma prolongada ana-
lyse manifestam que a «VALV0L1NE» não contém ácido nem ab­
sorve o oxigênio, e por conseguinte não pôde oxidar nem corroer a 
cavilha mais fina ; pelo contrario, as conserva em perfeito estado 
~omo se estivessem endurecidas. 

O azeite «VALVOLINE» para cylindros se recommenda pela 
sua pureza e alta temperatura, que resiste ao fogo, e pelas suas ex-
cellentes qualidades como lubrificante. 

Agentes em S. Paulo.-F. Upton & O. 

Rua Florencio de Abreu, 36 A 
Deposito dos afamados Fogões Americanos 

Uncle-Sam 

Silverio Cersosimo 

Communica á seus freguezes e amigos, que mudou a sua loja 
de fazendas, da Rua Direita para a do Commercio, na antiga casa 
do Russo, contígua ao deposito do sr. Indalecio de Camargo Pen­
teado. 

O proprietário d'este bem montado estabelecimento, achando-se 
em condições de vender suas fazendas com pouco lucro pede á 
seus amigos e freguezes, a continuação da confiança aue lhe tem si­
do dispensada até hoje. 

EHA BO COMMERCIO 
» 

Silverio Cersosimo 

HOTEL DO BRAZ 
Largo da Matriz 
* 

Tendo-se mudado este antigo, e bem conhecido estabele­
cimento, da rua do commercio para o Largo da Matriz o seu pro-
rpietano communica a seus amigos e freguezes, que encontrarão 
nesta nova casa excellentes commodos e espaçosas salas para fa­
mílias. ^ 

r̂ ão tendo poupado todos os esforços possiveis para me­
lhor servir neste novo local, onde espera merecer de seus freguezes 
a mesma coadjuvaçâo que tem sido dispensada até aqui. 


